
Guia do parecerista 
Revista do Tribunal de Contas da União (RTCU) 
 
Este guia apresenta as principais orientações para atuação como parecerista da Revista do 
Tribunal de Contas da União (RTCU). Informações completas sobre o processo de avaliação, 
políticas editoriais e diretrizes aplicáveis estão disponíveis na página da Revista. 
 
1 Conheça as práticas editoriais da RTCU 
 
A Revista adota práticas alinhadas à ciência aberta, incluindo acesso aberto diamante, 
incentivo ao compartilhamento de dados de pesquisa, aceite de preprints, identificação 
ORCID, declaração CRediT, avaliação por pares informada e publicação em fluxo contínuo. 
Consulte a página da Revista para conhecer integralmente as políticas editoriais aplicáveis à 
submissão e publicação de trabalho. 
 

 
 
2 Informe-se sobre a atividade de parecerista e sobre incentivo à colaboração 
 
A atuação como parecerista consiste na avaliação técnica e científica de manuscrito 
submetido à publicação, com o objetivo de subsidiar a decisão editorial e contribuir para o 
aprimoramento da qualidade, da consistência metodológica, da relevância e do rigor da 
produção científica. 
 
O parecerista é selecionado considerando sua formação acadêmica, experiência profissional, 
produção científica e área de especialidade, observada a aderência entre o perfil do avaliador 
e o conteúdo submetido. 
 
A RTCU oferece os incentivos relacionados a seguir ao colaborador que atua como parecerista. 
 



• Participação em ação de capacitação voltada à formação de parecerista, incluindo 
minicurso, oficina e conteúdo instrucional. 

• Participação em evento promovido pela Revista, como webinar, mesa-redonda, 
lançamento de edição e atividade de integração. 

• Divulgação de dados de identificação profissional e acadêmica na lista pública de 
pareceristas da RTCU, incluindo nome, afiliação institucional, currículo Lattes, ORCID 
e e-mail. 

• Compartilhamento de pareceres entre avaliadores que participaram do processo de 
avaliação do mesmo manuscrito, favorecendo aprendizado e aperfeiçoamento 
contínuo. 

• Divulgação de parecer como parte integrante do artigo, valorizando a contribuição 
intelectual realizada. 

• Divulgação opcional de identidade em parecer emitido. 
• Incentivo a registro da atividade em plataforma acadêmica, como ORCID e Publons, 

integrado à Web of Science. 
• Disponibilização de selo institucional digital de reconhecimento de atuação como 

parecerista da RTCU. 
• Participação em dossiê temático ou número especial relacionado à expertise 

demonstrada em processo de avaliação. 
• Possibilidade de indicação para integrar o Conselho Científico da Revista (CCR) – órgão 

colegiado de natureza consultiva, composto por especialistas de reconhecida 
expertise, de âmbito nacional e internacional, com atuação em área de conhecimento 
da Revista, em reconhecimento à qualidade e consistência de pareceres emitidos. 

• Possibilidade de publicação de texto reflexivo sobre prática e/ou desafio da ciência 
aberta, na coluna “Ciência aberta em foco”. 

• Reconhecimento institucional, para parecerista vinculado ao TCU, por meio de 
mecanismo de valorização funcional. 

• Prioridade de tramitação de manuscrito, em caso de submissão de artigo à Revista. 
 
Informação mais detalhada sobre a atividade de parecerista e sobre incentivo à colaboração 
está disponível em Revista do TCU/Parecerista/Sobre a atividade de parecerista e em Revista 
do TCU/Parecerista/Incentivo. 
 



 
 

 
 
3 Mantenha o cadastro atualizado 
 
O cadastro no Open Journal Systems (OJS) deve conter informações completas e atualizadas. 
Verifique, especialmente, os itens relacionados a seguir. 
 

• Nome completo, sem abreviação ou título acadêmico/profissional 
• Afiliação institucional completa 
• Endereço de e-mail válido e atualizado 
• Identificador ORCID público e atualizado 
• Link para o currículo Lattes 
• Área de atuação 
• Temas de interesse para avaliação 
• Experiência acadêmica e profissional 

 



As informações auxiliam a equipe editorial na identificação de manuscrito compatível com sua 
área de especialidade. Informação mais detalhada sobre atualização cadastral ou cadastro 
inicial está disponível em Revista do TCU/Parecerista/Atualização de cadastro e em Revista do 
TCU/Parecerista/Novo cadastro. 
 

 
 

 
 
4 Avalie o convite recebido 
 
Ao receber convite para avaliação, verifique os itens relacionados a seguir. 
 

• Aderência entre o tema do manuscrito e sua área de conhecimento 
• Disponibilidade para realizar a avaliação no prazo indicado 
• Inexistência de conflito de interesses 

 



Caso não seja possível realizar a avaliação, informe a equipe editorial, para permitir a 
continuidade do fluxo editorial. 
 
5 Realize a avaliação do manuscrito 
 
A Revista disponibiliza formulários de avaliação padronizados que estabelecem critérios 
previamente definidos para análise do trabalho. A prática contribui para orientar a avaliação, 
promover maior consistência entre os pareceres e assegurar que a análise esteja 
fundamentada em critérios técnicos e científicos, preservada a autonomia do parecerista. 
 
Quando é recomendada a ressubmissão após a realização de ajustes, o autor também é 
instado a apresentar a versão revisada com a indicação das alterações realizadas, 
acompanhada de carta-resposta contendo manifestação individualizada sobre cada 
recomendação formulada. A medida facilita a reavaliação do trabalho, permite verificar de 
forma objetiva o atendimento de recomendação apresentada e fortalece a transparência e a 
eficiência do processo editorial. 
 
O parecer deve apresentar avaliação fundamentada, objetiva e construtiva, contribuindo para 
o aprimoramento do trabalho. Informação mais detalhada sobre a avaliação de manuscrito 
está disponível em Revista do TCU/Parecerista/Recomendação editorial. Os formulários 
utilizados para avaliação estão disponíveis em Revista do TCU/Parecerista/Apoio à avaliação. 
 

 
 



 
 
6 Observe a confidencialidade e a integridade do processo 
 
A RTCU adota avaliação por pares duplo-cego. Durante o processo de avaliação, o parecerista 
deve observar as condutas relacionadas a seguir. 
 

• Não tentar identificar a autoria do manuscrito. 
• Manter sigilo sobre o conteúdo avaliado. 
• Não utilizar informação obtida durante a avaliação antes da publicação. 
• Comunicar eventual conflito de interesses identificado. 

 
Quando houver manuscrito previamente disponibilizado como preprint, a avaliação deve 
permanecer concentrada na qualidade, na relevância e no mérito científico do trabalho. 
Informação mais detalhada sobre a confidencialidade e a integridade do processo de 
avaliação está disponível em Revista do TCU/Parecerista/Deveres e responsabilidades. 
 

 



 
7 Conheça as práticas de transparência editorial 
 
A RTCU adota modelo de avaliação por pares informada, incorporando práticas de 
transparência ao processo editorial. Dentre as iniciativas adotadas, estão as relacionadas a 
seguir. 
 

• Compartilhamento de pareceres entre avaliadores do mesmo manuscrito 
• Publicação do parecer como parte do registro editorial 
• Possibilidade de divulgação da identidade do parecerista, mediante consentimento 

 
Informação mais detalhada sobre revisão por pares informada está disponível em Revista do 
TCU/Parecerista/Transparência na avaliação. 
 

 
 
8 Observe os prazos de avaliação 
 
Para garantir previsibilidade e agilidade ao processo editorial, observe os prazos de referência 
relacionados a seguir. 
 

Ação Prazo 
Confirmação de disponibilidade para 
avaliação ou reavaliação de manuscrito 

Até 3 dias corridos, contados do envio do 
convite 

Emissão de parecer na primeira rodada de 
avaliação 

Até 15 dias corridos, contados da aceitação 
do convite 

Ajuste de parecer após compartilhamento 
de pareceres (opcional) 

Até 5 dias corridos, contados da troca de 
pareceres 

Reavaliação de manuscrito ressubmetido, 
após ajustes 

Até 10 dias, contados do recebimento da 
versão revisada 

 



Após essa conferência, o trabalho pode ser avaliado. Parabéns por ser colaborador da RTCU! 
Sua contribuição fortalece a qualidade editorial do periódico e o desenvolvimento da produção 
científica nas áreas de controle, governança e gestão pública. 


